
       
Programa de Pós-Graduação em Educação – Universidade Estadual do Oeste do Paraná                                                              

 

 

  Revista Educere Et Educare, Vol. 21, N. 51. Fluxo Contínuo 2026. Ahead of Print. 
DOI: 10.48075/bgsh8517 

 

P
ág

in
a3

5
9

 

LETRAMENTO DIGITAL: DESAFIOS PARA IMPLEMENTAÇÃO NAS 
ESCOLAS DO CAMPO 

 

Dra. Marilia Marques Mira  0000-0003-0173-6055 

Me. Luciano Araujo da Costa  0000-0003-1582-1891 
Must University 

 

 

RESUMO: Este estudo objetivou evidenciar os desafios que as escolas do campo enfrentam em 

relação ao letramento digital e sua implementação em sala de aula. Para realização dessa pesquisa, 

foi utilizada a revisão de literatura, por meio de análise de artigos selecionados dos repositórios da 
CAPES  e SciELO. Os resultados evidenciam como desafios mais significativos a precariedade da 

infraestrutura, recursos tecnológicos insuficientes, dificuldade de conectividade e suporte técnico 

nas escolas do campo, além da necessidade de formação docente considerando o uso pedagógico 

das TDICs no processo de letramento digital. Destaca-se como um caminho possível o 

desenvolvimento de habilidades e competências digitais de professores e alunos, de forma 

colaborativa, a fim de que eles possam produzir suas próprias soluções, articuladas às realidades 

e especificidades das escolas do campo. 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento Digital; Educação do Campo; TDICs. Formação de Professores. 

 

DIGITAL LITERACY: CHALLENGES FOR IMPLEMENTATION IN 
RURAL EDUCATION 

 
ABSTRACT: This study aimed to highlight the challenges that countryside schools face in relation 

to digital literacy and its implementation in the classroom. To carry out this research, a literature 
review was used, through the analysis of articles selected from the CAPES and SciELO repositories. 

The results show as the most significant challenges the precariousness of the infrastructure, 

insufficient technological resources, difficulty of connectivity and technical support in countryside 
schools, in addition to the need for teacher training considering the pedagogical use of DICTs in 

the process of digital literacy. It stands out as a possible way the development of digital skills and 

competencies of teachers and students, so that they can, collaboratively, produce their own 

solutions, articulated to the realities and specificities of countryside schools. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O conceito de Letramento Digital e sua importância ganharam força no 

cenário pós pandêmico, com a intensificação de práticas pedagógicas relacionadas 

à inclusão das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) na 

educação. Os impactos dessa adoção trazem consigo novos horizontes a serem 

explorados e, com eles, a necessidade da ressignificação de metodologias e 

práticas educativas que permeiam as salas de aula no cenário atual. 

Ao se refletir sobre o uso das TDICs como ferramenta pedagógica, é 

necessário ir além de sua utilização objetivando apenas a otimização de processos, 

tais como evitar cópias de atividades em cadernos, ou no âmbito da gestão da 

turma, envolvendo lançamento de notas e faltas em diários, por exemplo. Esse 

tipo de utilização tem em comum a característica de seus usuários deterem 

apenas o conhecimento para uma operacionalização passiva. De acordo com 

Davila:  

 

[…] é necessário transcender o enfoque utilitarista, hoje predominante, 

focado exclusivamente no desenvolvimento de habilidades mecânicas no 

manejo das TDICs, algo necessário, porém, não suficiente (Davila, 2020, p. 

91, tradução livre dos autores).  
 

 

Para a autora, a literacia digital envolve aspectos mais amplos, relacionados 

a aprender a localizar informações, usá-las, resumi-las, avaliá-las, criar e divulgar 

conteúdos usando as tecnologias digitais como recurso (Davila, 2020). Nessa 

direção, de acordo com Rojo e Moura (2019), o conceito de letramento digital se 

relaciona aos novos letramentos, agregando ao letramento da escrita e do 

impresso as mudanças relacionadas às novas tecnologias digitais que permitem 

que todas as linguagens (imagens, sons, músicas, vídeos, texto escrito e oral) se 

misturem no que se denomina de textos multimodais ou multissemióticos. Os 

autores destacam que a internet mudou a natureza dos letramentos e 
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acrescentam, também, que as práticas de letramento são variáveis, diversas, 

conforme as distintas comunidades e culturas.  

A necessidade de se enxergar as TDICs como ferramenta pedagógica 

evidencia a importância de se investigar o Letramento Digital no contexto das 

escolas do campo. Segundo Arroyo et al (2004, p. 110) “[...] uma escola do campo 

não é, afinal, um tipo diferente de escola, mas sim é a escola reconhecendo e 

ajudando a fortalecer os povos do campo como sujeitos sociais”. Sendo assim, faz-

se necessário refletir sobre o letramento digital para os alunos das escolas do 

campo, pois  

 

[...] são várias as potencialidades e desafios identificados a partir do uso 

das novas tecnologias da comunicação e informação no campo da 
educação. Todavia, as considerações apresentadas […] se encontram em 

um argumento central, o de que não é suficiente incorporar novas 

tecnologias na educação do campo. É necessário pensar também em suas 
utilidades e potenciais para o ensino e aprendizagem daquele contexto, 

articulando as TICs à realidade dos alunos de modo a transformar a 

própria escola (Mörschbächer; Reis, 2021, p. 82).  

 
 

Tendo como foco, portanto, o contexto das escolas do campo, definiu-se a 

questão norteadora da pesquisa: quais os desafios que as escolas do campo 

enfrentam em relação ao letramento digital e sua implementação em sala de aula? 

Considerando essa questão, o objetivo geral do trabalho é evidenciar os 

desafios que as escolas do campo enfrentam em relação ao letramento digital e 

sua implementação em sala de aula. Para alcançar o objetivo proposto, definiram-

se os seguintes objetivos específicos: i) explicitar os conceitos e pressupostos do 

letramento digital e suas relações com as TDICs e os perfis docentes e discentes 

no contexto educativo; ii) refletir sobre a educação do campo e suas 

especificidades; iii) inferir os desafios para implementação do letramento digital 

nas escolas do campo, com base em pesquisas recentes sobre o tema. 

Para esta pesquisa foram utilizadas fontes bibliográficas, como livros e 

artigos pertinentes ao tema. Para construir o referencial teórico, foram 

selecionados autores que abordam a temática do letramento digital e o uso das 
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TDICs na educação, como: Barbosa (2019), Soares (2004), Rezende (2016), Rojo 

(2012), entre outros. Outro tópico diz respeito ao contexto das escolas do campo 

e suas relações com o letramento digital, com base em autores como Arroyo, 

Caldart e Molina (2004), Machado e Tsuchiya (2021), Souza e Marcoccia (2013), 

entre outros. 

Ao final, foi realizada uma revisão da literatura, a partir da análise de cinco 

artigos relacionados ao tema, que contribuíram para responder ao problema de 

pesquisa, selecionados nos repositórios da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da Scientífic Eletronic Library On-line (SciELO). 

Para isso, foram utilizadas as palavras-chave: Letramento Digital, TDICs e Escolas 

do Campo, com recorte temporal dos últimos 10 anos, considerando apenas 

periódicos revisados por pares.  

No repositório da CAPES foram encontrados 6 artigos, e na base de dados 

da SciELO, 7 artigos. Nesta etapa já se evidenciou a carência de pesquisas 

produzidas sobre a temática. No conjunto dos arquivos encontrados, pode ser 

observado  que alguns artigos se repetiam nos dois  repositórios. Após a eliminação 

dos trabalhos repetidos e a leitura dos resumos, os 05 (cinco) artigos selecionados 

são apresentados no Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Artigos selecionados para análise 

Ano/Reposi-

tório 
Autor(es)/Instituição Título do Artigo 

2021  
(SciELO) 

CASTRO, C. H. S. de. Universidade 

Federal dos Vales  do Jequitinhonha 

e Mucuri 

Universidade, Letramentos  e Novas 

Tecnologias no Contexto da Educação 

do Campo 

 

2021 
 (CAPES) 

MÖRSCHBÄCHER, M.; REIS, D. 

Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia Farroupilha 

(IFFAR) - Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia de 
Minas Gerais (IFMG) 

Processo de Inclusão e Educação 
do Campo: Desafios da Educação 

Básica no Contexto das   Novas 

Tecnologias 

2019 

 (CAPES) 

LUZ, F. C. O. C.,  SANTOS, S. A. 

dos; SANTOS, E. M. dos. 

Universidade Estadual do Centro 
Oeste – UNICENTRO 

Uso das TIC’s por Educandos do 
Ensino Médio de Escolas do 

Campo 
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2019 

 (CAPES) 

PESCADOR, C. M.; VALENTINI, C. 

B. Universidade  Caxias do Sul 

 

Inclusão Digital em uma Escola do 

Campo: Movimentos Provocados a 
Partir da Implantação de uma 

Política Pública no Modelo 1:1 

2016 

 (SciELO) 

PESCADOR, C. M., VALENTINI, C. 

B.; FAGUNDES, L. de C. 

Universidade de Caxias do Sul – 
Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul 

Laptops Educacionais na 
Modalidade 1:1: Movimentos de 

Inclusão  Digital em Comunidades 

Rurais 

Fonte: Os autores (2023). 

 

2 LETRAMENTO DIGITAL: CONCEITOS E PRESSUPOSTOS  
 

O presente capítulo tem por objetivo versar sobre o Letramento Digital, seus 

conceitos e pressupostos. Para conceituar letramento digital, faz-se necessário 

buscar, em sua gênese, as bases teóricas que conduziram o conceito de letramento 

para letramentos ou Multiletramentos. Segundo Soares (2004, p. 96) “Letramento 

é palavra e conceito recentes, introduzidos na linguagem da educação e das 

ciências linguísticas há pouco mais de duas décadas.” Apesar de estarem 

relacionados, os conceitos de alfabetização e letramento se distinguem, uma vez 

que o processo de alfabetizar capacita o indivíduo para a aquisição de um sistema 

padrão de escrita, distinguindo-se de letramento, que envolve as práticas sociais 

de uso efetivo desse sistema (Soares, 2004).  

Com a inserção e consequente consolidação das TDICs nos ambientes 

escolares, os alunos são inseridos na cultura digital, que devido às muitas 

possibilidades de se realizar ou organizar usuários e atividades, constitui-se um 

espaço plural, trazendo a necessidade de se pensar em novos letramentos. 

Segundo Barbosa (2019),   

 
[…] os novos letramentos são definidos por uma tecnologia digital, mas não 

unicamente por ela. Novos procedimentos emergem, tais como clicar, 

cortar, colar, arrastar, os vários gestos das telas de toque. […] a mera 
técnica também não constitui por si só “novos letramentos” […] os novos 

letramentos não apenas incluem novas tecnologias, mas principalmente 

põe em cena novas condutas (novo ethos) e nova mentalidade, que 
denominam mentalidade 2.0 em analogia a Web 2.0. 
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Destaca-se, assim, a importância de a escola assumir sob sua 

responsabilidade os novos letramentos presentes na sociedade, principalmente 

devido às novas tecnologias, incluindo no currículo também a diversidade 

cultural. Nesse sentido, o conceito de multiletramentos envolve tanto a 

multiplicidade de linguagens (na perspectiva dos diferentes tipos de letramentos) 

quanto a diversidade ou multiplicidade cultural (Rojo, 2012).  

Segundo Araújo e Glotz (2009, p. 03), "quando a pessoa não possui o 

domínio, ainda que mínimo, dos conhecimentos que são necessários para que 

possa interagir em sociedade a partir do emprego das TIC’s, [...] torna-se, em 

algumas situações, um fator de exclusão." O mais preocupante, contudo, é 

constatar que o limite entre a inclusão e a exclusão digital é tênue, quando se 

analisa pela ótica da adoção das TDICs como ferramenta pedagógica, que por se 

atualizarem de forma exponencial, produzem dinâmicas e contextos novos para o 

letramento digital.  

Não se trata de um modelo de letramento que torna os demais obsoletos, 

pois eles são complementares, e exigem uma ressignificação de práticas 

educativas que se coadunem com o perfil sociológico dos estudantes nascidos a 

partir de 2010, denominados nativos digitais (Prensky, 2010). Porém, as novas 

configurações construídas pelo letramento digital trafegam em uma zona delicada 

entre a inclusão/exclusão, tendo em vista que uma série de fatores, como 

investimento em formação, infraestrutura e gestão, irão incidir nesse processo. De 

acordo com Rezende (2016) as novas demandas sociais implicam não apenas na 

inserção das tecnologias na escola, mas exigem entender como elas funcionam e 

aprender a usá-las de forma adequada e relevante.  

No universo do Letramento Digital, professores e alunos têm acesso a novas 

formas de leitura e escrita de textos, envolvendo novos recursos e ferramentas 

digitais que induzem a utilização de metodologias mais ativas, a fim de adaptar os 

processos de ensino-aprendizagem ao perfil dos nativos digitais, atendendo as 

demandas de uma sociedade que urge por cidadãos com sólidas competências 

relacionadas à cultura digital, além da possibilidade de imergir o aluno em 
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acontecimentos passados ou presentes, motivando-o à curiosidade e, 

consequentemente, à pesquisa (Ayres, 2021). De acordo com Lima, Pretto e 

Ferreira (2005, p. 250-251):  

 

[...] Essas possibilidades podem ser potencializadas na educação para 

proporcionar aos sujeitos sociais, nos seus diferentes espaços e territórios, 

a oportunidade de deixar de serem meros receptores de informação emitida 
pelo professor, por um televisor ou um sistema multimídia. [...]. Na rede, 

como na escola, e principalmente na escola em rede, a meninada poderá 

interferir nas mensagens, nos conteúdos, nas imagens, nos sons e dar 

novos direcionamentos à ação educativa. Isso garantirá as ações de 
concretização da interatividade que permite a 

multidirecionalidade/hibridação, necessária à construção coletiva do 

conhecimento e da cultura, em uma forma de participação/intervenção 
necessária à formação de cidadãos críticos e participativos.  

 

 

Os autores destacam que o processo de ensino-aprendizagem precisa 

desenvolver, nos discentes, habilidades essenciais para o século XXI, como a 

autonomia, criticidade e criatividade na resolução de problemas. Nesse contexto, 

o aluno, com a mediação do professor, trilha por caminhos variados a construção 

de seu conhecimento, interagindo com os demais atores e se apropriando dos  

conteúdos por meio das TDICs. Essa nova metodologia se coaduna com as 

demandas da sociedade que apontam para a construção do 

conhecimento/cultura, de forma coletiva, plural.  

 

3 AS ESPECIFICIDADES DA EDUCAÇÃO DO CAMPO: 

INFRAESTRUTURA, FORMAÇÃO DOCENTE, CONDIÇÕES DE 

TRABALHO E OUTROS DESAFIOS 

 

Pode-se afirmar que a Educação do Campo, ao longo da sua história e 

considerando os principais documentos normativos da educação brasileira, 

trafega na linha do ostracismo e do tratamento superficial. Tal fato se dá até o 

início do século XX, quando os Movimentos dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra 

(MST), incomodados com o estado de abandono das escolas dos assentamentos 
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de Reforma Agrária e objetivando a construção de um modelo de educação que se 

compatibilize com as reais necessidades dos moradores das zonas rurais, 

pressionam o governo com tais pautas (Machado; Tsuchiya, 2021).  

O resultado de tal pressão foi a implantação de políticas públicas por parte 

do governo e de programas de formação inicial e continuada que se materializaram 

voltados ao contexto das escolas do campo. Tais programas foram o Programa 

Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera), o Programa de Apoio à 

Formação Superior em Educação do Campo (Procampo) e o Programa Nacional de 

Educação do Campo (Pronacampo) (Machado; Tsuchiya, 2021). 

Na historicidade da luta dos trabalhadores do campo por uma escola 

compatibilizada com seus interesses, fica em evidência um conceito muito em voga 

nos dias de hoje, o protagonismo. Para Caldart (2009, p. 40-41), “os protagonistas 

do processo de criação da Educação do Campo são os ‘movimentos sociais 

camponeses em estado de luta’, com destaque aos movimentos sociais de luta pela 

reforma agrária e particularmente ao MST” A autora destaca que esse 

protagonismo tem a ver com uma educação que não é “para” nem “com” os 

trabalhadores, mas educação “do” campo, ou seja, dos trabalhadores, dos 

camponeses, na perspectiva de uma pedagogia do oprimido.  

Nesse contexto, de acordo com Machado e Tsuchiya (2021, p. 1), apesar de 

alguns avanços em relação às políticas públicas para a educação do campo, “a 

realidade atual das escolas rurais revela a existência de um abismo entre tais 

políticas e os desafios educacionais a serem enfrentados [...]”. 

 Algumas pesquisas recentes têm se debruçado sobre esses desafios e as 

dificuldades enfrentadas pelas escolas do campo, no que se refere à 

infraestrutura, condições de trabalho de seus profissionais, formação docente, 

transporte escolar, ensino multisseriado, entre outros. De modo geral, as 

pesquisas evidenciam que os municípios brasileiros apresentam realidades 

semelhantes no que se refere à educação do campo: “professores temporários, 

precariedade do transporte escolar de alunos e professores, carência de 
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atendimento educacional especializado, e material didático frágil no que diz 

respeito ao tema campo brasileiro” (Souza; Marcoccia, 2011, p. 202).  

Molina e Antunes-Rocha (2014, apud Machado; Tsuchiya, 2021) afirmam 

que, no findar da década de 1980, diante do contexto histórico-social da época, 

iniciou-se uma cobrança não só por melhorias das Escolas do Campo, mas 

também por uma formação que qualificasse os seus profissionais, a fim de se obter 

um exercício da docência compatível com as necessidades em questão.  

Cabe ressaltar que os resultados obtidos com o Pronera irão corroborar 

diretamente para o surgimento de novas políticas públicas, como por exemplo o 

Programa Nacional de Educação do Campo (Pronacampo) pelo Ministério da 

Educação, em parceria com a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização 

e Diversidade (SECAD). O referido programa teve por objetivo a criação de cursos 

de licenciatura em Educação do Campo, promovendo a formação de docentes para 

atuar nesse contexto específico (Machado; Tsuchiya, 2021). 

No chão da escola, porém, os fatos evidenciam os desafios em relação à 

formação e condições de trabalho dos professores do/no campo. Em pesquisa 

realizada por Calisto e Pereira (2016), envolvendo 41 escolas rurais de um 

município paranaense, as autoras relatam que essas escolas tinham muita 

dificuldade de lotação de professoras; além disso, as políticas de formação 

continuada propostas pela Secretaria de Educação não sensibilizavam as 

professoras para práticas coletivas de planejamento, as quais continuavam 

organizando suas aulas sozinhas.  

Dados do Censo Escolar do INEP de 2022, publicado recentemente, 

mostram o quadro atual no que tange à formação docente: o percentual de 

professores nas escolas da área rural, em qualquer nível/etapa da educação 

básica, que não possuem formação em nível superior é significativamente maior, 

comparado com a zona urbana; aproximadamente 1/4 dos professores da zona 

rural que atuam no Ensino Fundamental não tem a formação mínima exigida por 

lei; na Educação de Jovens e Adultos (EJA), mais da metade dos docentes 

encontra-se nessa condição. Esses dados são apresentados na tabela 1.  
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Tabela 1 – Percentual de docentes sem formação em nível superior (2022)  

 

Fonte: INEP (2023) – Censo Escolar 2022 (elaborado pelo autor). 

  

Importante destacar que o ensino multisseriado demanda também uma 

formação docente específica. De acordo com Santos (2018, p. 206):  
 

As escolas multisseriadas que têm se multiplicado no cenário campesino e 

funcionam, na maioria das unidades, como simples junção de anos 

escolares no mesmo espaço, não poderiam continuar invisibilizadas no 
PNE. Dados do censo escolar de 2016 apontam a unidocência em 7,2% das 

escolas brasileiras, todas relacionadas ao meio rural [...] 

 
 

Com relação à infraestrutura, na pesquisa realizada por Machado e 

Tsuchiya (2021, p. 02), os autores destacam a escassez de recursos destinados à 

Educação do Campo em comparação com as escolas da cidade, e afirmam que 

isso pode estar relacionado não somente “ao projeto de esvaziamento e 

mecanização agrícola, mas também como causa que levou ao fechamento de um 

contingente enorme de escolas na zona rural”.  

A pesquisa realizada por Andrade e Rodrigues (2020), envolvendo três 

escolas da área rural fluminense, revela que apenas uma das escolas possuía 

laboratório de informática, nenhuma delas possuía laboratório de ciências, rampa 

de acessibilidade, banheiro adaptado a estudantes com deficiência ou quadra de 

esportes e duas possuíam biblioteca. De acordo com as autoras, “as escolas que 

tinham bibliotecas na sua infraestrutura física, não disponibilizavam livros que 

abordassem temáticas do campo e/ou livros que fossem atrativos para os 

estudantes” (Andrade; Rodrigues, 2020, p. 10).  

O fechamento de escolas na zona rural é outro fato destacado por vários 

pesquisadores (Machado; Tsuchiya, 2021; Santos, 2018; Andrade; Rodrigues, 
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2020). Muitas vezes, a infraestrutura precária é usada como justificativa para esse 

fechamento; isso faz com que muitos estudantes sejam obrigados a migrar para 

as cidades ou abandonar os estudos. Para outros estudantes, o fechamento de 

escolas na área rural exige seu deslocamento para escolas localizadas em 

municípios de comunidades próximas, mais bem aparelhadas em termos de 

infraestrutura (Andrade; Rodrigues, 2020). Dessa forma, “elimina-se a 

especificidade da Educação do Campo, que tem como um de seus princípios o 

fortalecimento identitário e cultural das crianças e jovens em suas comunidades” 

(Santos, 2018, p. 203).  

Informações encontradas no Portal do MEC comprovam essa questão, 

evidenciando a diminuição de matrículas nas escolas do campo e o crescimento 

na área urbana: “O censo escolar de 2003 registrou 103.328 escolas rurais e 7,9 

milhões de matrículas; em 2013, foram 70.816 escolas rurais e 5,9 milhões de 

matrículas, redução de 32.512 escolas e de 2 milhões de matrículas.” (Brasil, s.d., 

n.p.).  

Os dados apresentados mostram a distância entre a realidade de muitas 

escolas do campo e as estratégias propostas no atual Plano Nacional de Educação 

(PNE) no que se refere, por exemplo, à oferta da educação nas respectivas 

comunidades campesinas ou à garantia de transporte escolar que atenda a 

critérios e parâmetros mínimos de qualidade (estratégias 1.10, 2.10 e 7.13). Em 

relação ao ensino multisseriado, observa-se no Plano a ausência de metas e 

estratégias relacionadas ao tema, seja pela sua permanência ou pela extinção 

(Santos, 2018). Em suas considerações sobre o PNE, Santos (2018, p. 206) 

ressalta a inexistência de metas específicas sobre a Educação do Campo, o que, 

aliado ao caráter genérico e à falta de objetividade do texto, dificulta “a 

identificação do que tais estratégias representam em termos de ação política do 

Estado para elevar a qualidade da educação brasileira para a população 

campesina.”  

Especificamente em relação às tecnologias, encontra-se uma única 

estratégia no atual PNE que aborda o termo, de forma explícita, a estratégia 2.6: 
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“Desenvolver tecnologias pedagógicas que combinem, de maneira articulada, a 

organização do tempo e das atividades didáticas entre a escola e o ambiente 

comunitário, considerando as especificidades da educação especial, das escolas 

do campo e das comunidades indígenas e quilombolas” (Brasil, 2014).  

As especificidades da educação do campo evidenciam os desafios no que se 

refere à garantia do direito à educação para a população campesina. Em se 

tratando do letramento digital, o desafio é ainda maior. Sua implementação 

implica muitas mudanças, envolvendo novas formas de conhecimento, novas 

práticas sociais, a centralidade do letramento crítico, mudanças no papel dos 

professores, entre outros aspectos. Tal desafio leva a se pensar em um caminho 

na perspectiva freiriana, que defende uma educação libertadora e emancipatória.  

Considerando essa premissa, Stein (2021, p. 67) afirma que:  

 

A Emancipação humana é algo tão necessário que é importante para a 

formação da essência do professor campesino, pois é necessário 
compreender esse processo para contribuir para sua emancipação e, 

posteriormente, para a de seus alunos campesinos.  

 
 

O que fica claro para todos aqueles que diretamente ou indiretamente tem 

interesse pela temática é que o constructo resultante de todas as questões 

elencadas leva a reflexão sobre a urgência de superação dos desafios 

apresentados, além da compreensão de que não basta uma escola no campo e sim 

uma escola do campo, pautada em um projeto de educação emancipatório, se 

opondo ao hegemônico proposto até então.  

 

4 O QUE DIZEM OS ARTIGOS SOBRE O TEMA 
 

Neste capítulo, serão analisados os artigos previamente selecionados de 

repositórios (CAPES e SciELO), considerando seus objetivos, metodologia e 

principais resultados, visando responder ao problema de pesquisa. conforme 

apresentado anteriormente. No quadro 2 são apresentados os objetivos de cada 

artigo.  
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Quadro 2 – Objetivos apresentados nos artigos analisados 

Autor(es)/Ano Objetivo 

CASTRO (2021) 
 

O objetivo principal deste trabalho é verificar como, no discurso dos 

estudantes, a universidade oportuniza  eventos de letramento e suas 

relações com as novas tecnologias. 

MÖRSCHBÄ-

CHER; REIS  

(2021) 
 

Os autores têm por objetivo responder os seguintes questionamentos: 

quais as modalidades e ideais de inclusão escolar? O que é educação do 

campo? Quais os principais desafios e impasses da educação do campo? 
De que modo as TICs impactam essa modalidade de educação? 

LUZ; SANTOS; 
SANTOS. 

(2019) 

O artigo teve por objetivo a investigação referente ao conhecimento 

e utilização das  Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) por 

alunos que estão cursando o terceiro ano do Ensino Médio nas escolas do 
campo no município de Rio Bonito do Iguaçu – Paraná. 

 
PESCADOR; 

VALENTINI  

(2019) 

 

Este estudo se propõe a examinar os movimentos provocados na  

comunidade escolar a partir da inserção dos laptops em uma escola do 
campo contemplada pelo Programa  Nacional de Educação no Campo 

(Pronacampo) com a distribuição de 

15 (quinze) laptops no modelo 1:1. 

PESCADOR;  

VALENTINI;  

FAGUNDES 
(2016) 

Este estudo propõe registrar e identificar como a inserção de laptops  
educacionais na modalidade 1:1 afeta  a rotina da sala de aula em uma 

escola  do campo da rede pública de educação 
básica 

Fonte: Os autores (2023) 

Considerando os objetivos listados, pode-se observar que possuem em 

comum a temática do uso das TIC’s na Educação do Campo, a maioria com ênfase 

na inclusão digital. Tais temáticas aglutinam sobre si alguns subtemas como 

Formação Docente, Formação Continuada, Letramento Digital e Experiência e 

Conhecimento no Uso das TDICs. 

Castro (2021) pauta seu objetivo na proposta de letramento digital ao longo 

do curso de licenciatura em educação do campo. Destaca, assim, a necessidade 

de se pensar em uma Formação Docente compatível com as demandas das 

Escolas do Campo. Ele parte da definição de letramento e dos letramentos 

ofertados no Ensino Superior, mais especificamente nas Licenciaturas, a fim de 

se chegar a um constructo de qual seria o letramento ideal considerando as 

especificidades dessas escolas. 

Mörschbächer e Reis (2021) trazem à tona um objetivo que se pauta em 

responder questionamentos de cunho teórico, tendo como foco a perspectiva de 

inclusão na Educação do Campo. Luz, Santos e Santos (2019) objetivam analisar 
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a inserção e utilização das TDICs por alunos do 3º ano do Ensino Médio. Para 

isso, abordam a disponibilidade das TDICs para os alunos, como eles estão 

fazendo uso delas e se a escola cumpre o papel de garantir acesso às informações 

para as populações do campo inseridas nas 3 unidades escolares investigadas. 

Os outros 2 artigos têm em comum a semelhança em sua autoria, sendo 

um escrito por Pescador, Valentini e Fagundes (2016) e o outro, mais recente, 

escrito por Pescador & Valentini (2019). Na pesquisa de 2016, as autoras 

objetivam analisar as mudanças causadas pela inserção de Laptops na 

modalidade 1:1, ou seja, 1 computador para cada aluno, no contexto de uma 

Escola do Campo. Pode-se observar, também, as implicações e movimentos 

provenientes dessa inserção bem como a necessidade da capacitação para os 

professores que estavam à frente das turmas. Nessa perspectiva, as autoras 

trabalham com o viés que que não basta apenas a inserção dos Laptops para 

alunos e professores, faz-se necessário o Letramento Digital para todos os atores 

envolvidos no processo. 

Na pesquisa de 2019, as autoras ampliam o leque de análise da pesquisa 

anterior, procurando avaliar as implicações do projeto iniciado, bem como o 

comportamento e impacto nos demais atores educacionais envolvidos buscando 

refletir sobre a inserção de toda a unidade escolar em uma cultura digital, que 

possibilite ao aluno o seu posicionamento como protagonista. 

No quadro 3, são apresentadas as metodologias de pesquisa dos cinco 

artigos. 

 

Quadro 3 – Metodologia de Pesquisa apresentados nos artigos analisados 

Autor(es)/Ano Metodologia de Pesquisa 

 
CASTRO 

(2021) 

O autor faz uso das experiências proporcionadas nas disciplinas e nos 
projetos que conduz, sempre articulando ensino e pesquisa, e em narrativas 

autobiográficas produzidas pelos estudantes. 
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MÖRSCHBA-

CHER; REIS 

(2021) 

A pesquisa foi realizada com base em estudos de autores, legislações e 

experiências de educação do campo, além de apresentar uma análise de 
conteúdo de publicações científicas recentes sobre os desafios escolares da 

educação do campo, de modo a identificar discursos e ações que podem ser 

mobilizados na elaboração de novos projetos de ensino e aprendizagem, 

considerando o uso das TICs. 

LUZ; SANTOS; 

SANTOS  

(2019) 

Neste trabalho, o processo de investigação se deu por  meio da aplicação de 

questionários com os educandos dos 3º anos do Ensino Médio, de três 
escolas do campo, em área de assentamento, no município de Rio Bonito do 

Iguaçu - Paraná, no ano de 2017, que totalizou 94 respondentes. 

PESCADOR; 

VALENTINI 

(2019) 

As autoras utilizaram o método cartográfico, visando identificar e analisar 

as mudanças provocadas na comunidade escolar, com a inserção dos 

laptops em sala de aula. O estudo qualitativo de cunho exploratório 
acompanha o processo desde a distribuição de laptops no modelo 1:1 em 

uma escola do campo, em regime de classe multisseriada - da Educação 

Infantil ao 5º ano, localizada no interior do Rio Grande do Sul.  

PESCADOR; 

VALENTINI; 

FAGUNDES 
(2016) 

Este estudo propõe registrar e identificar como a inserção de laptops 

educacionais na modalidade 1:1 afetou a rotina da sala de aula em uma 
escola do campo da rede pública de educação básica. Trata-se de processo 

de investigação cujo objetivo é observar e registrar mudanças no 

planejamento pedagógico e nas formas de interação entre os atores da 
comunidade escolar. O método cartográfico foi escolhido para a construção 

de dados, utilizando-se o diário de bordo da pesquisadora para mapear os 

movimentos observados. 

Fonte: Os autores (2023). 

 

Quanto às metodologias utilizadas nos artigos selecionados, em sua grande 

maioria, os autores optaram por pesquisa de campo, vivenciando experiências e 

captando percepções. 

Castro (2021) conduziu sua pesquisa a partir das reflexões obtidas por meio 

do trabalho de ensino e pesquisa na Universidade em que trabalha. Seu viés é 

interacionista com a língua, sendo o primeiro passo para o letramento, a prática 

da leitura e da escrita. No artigo em questão, ele focalizou as práticas de 

letramento no meio acadêmico e no novo contexto, afetado pela interação com as 

TDICs no curso de Licenciatura em Educação do Campo. 

Mörschbächer e Reis (2021) abordaram alguns estudos e legislações 

recentes sobre educação do campo. Além disso, realizam uma revisão de literatura 

com base em artigos na base de dados da SciELO. Os resultados mostram 

aumento de pesquisas relacionadas ao tema, apesar de poucos artigos terem sido 

encontrados. Assim, ampliam a pesquisa para uma segunda fonte, a Revista 
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Brasileira de Educação do Campo (RBEC), que trouxe resultados relevantes para 

a pesquisa. 

Luz, Santos e Santos (2019) optaram por uma coleta de dados realizada por 

meio de questionários aplicados diretamente aos educandos, como forma de 

destacar o conhecimento e a utilização das TIC’s pelos jovens inseridos na 

Educação do Campo. 

Pescador e Valentini (2019) optaram por trabalhar com o método 

cartográfico, usando o diário de bordo, onde foram feitos registros, observações e 

anotações de depoimentos. Nesse método, o objetivo não é a coleta de dados e sim 

a produção de dados, ideal para quando se busca transformar a experiência 

vivenciada em dados. 

 

Enquanto caminha pelo campo de investigação, o pesquisador cartográfico 

constrói a si mesmo como pesquisador e produz os dados de sua pesquisa 

mediante registros do que observou, das entrevistas que realizou e das 
percepções que teve. Assim, a cada vez que revisita seus registros é possível 

ser novamente afetado e construir novos significados. Por isso, se fala em 

produzir ou construir dados em uma pesquisa cartográfica, pois, embora 
os registros possam ser considerados estáticos, as linhas que se traçam na 

releitura formam novos rizomas (Pescador; Valentini, 2016, p. 143). 

 
 

No outro artigo, Pescador, Valentini e Fagundes (2016) procuraram, por 

meio da observação e registros em diário de bordo, a identificação das possíveis 

mudanças no planejamento pedagógico e nas formas de interação dos estudantes 

entre si, dos estudantes com a professora e vice-versa, bem como das relações de 

seus familiares com a escola e com os próprios estudantes, considerando o 

contexto de implantação dos laptops na escola campo de pesquisa. Para tanto, 

como citado, fizeram a opção pelo método cartográfico. Com base nos dados desse 

diário, e fundamentadas em Piaget e Freire, analisam as mudanças nos papeis de 

professores e alunos, nas relações que estabelecem entre si e mediadas pela 

tecnologia, no caso, os laptops. 

 Os resultados das pesquisas são detalhados no quadro 4, a seguir. 
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Quadro 4 – Resultados apresentados nos artigos analisados 

Autor(es)

/Ano 
Resultados de Pesquisa 

CASTRO 

(2021) 

Os estudantes do campo mostraram-se capazes de estabelecerem novos diálogos 

produtivos nas cadeias dialógicas da universidade. Com isso, conseguiram 
ampliar não somente as habilidades necessárias às práticas letradas nos novos 

contextos, mas suas leituras de um conjunto significativo envolvido na 

construção dos gêneros acadêmicos e digitais. O objetivo proposto foi atingido, 
pois foram apresentados diversos eventos de letramento, com as reflexões 

consideradas adequadas às práticas e às várias questões contextuais nesse 

processo. 

 

MÖRSCH
BÄCHER; 

REIS 

(2021) 

Os principais resultados encontrados dizem respeito aos desenvolvimentos 

importantes de legislações e estudos sobre o tema, ainda que em número 
reduzido se considerados os desafios a serem superados. Ademais, relatos de 

experiência compartilham do entendimento de que não é suficiente por si só 

incorporar novas tecnologias na educação do campo. É necessário pensar 
também em suas utilidades e potenciais para o ensino e aprendizagem daquele 

contexto, articulando as novas tecnologias da informação e comunicação à 

realidade dos alunos de modo a transformar a própria escola. 

 
 

LUZ, 

SANTOS; 

SANTOS 
(2019) 

Após a análise dos resultados, os autores observam que apesar da Educação do 

Campo ter tido um avanço significativo nos últimos anos com as conquistas 
alcançadas principalmente através dos movimentos sociais, há muito que se 

desenvolver no âmbito tecnológico no ambiente rural. Percebe-se que os jovens 

educandos do Ensino Médio das escolas públicas do campo precisam avançar 
em relação ao conhecimento, acesso e utilização das novas tecnologias, visto 

que a falta de direcionamento perante algumas ferramentas pode ocasionar um 

atraso no desenvolvimento social deles. 

PESCA-

DOR; 

VALEN-
TINI 

(2019) 

Os resultados obtidos evidenciam que a simples disponibilização de 

equipamentos e dispositivos móveis não é suficiente para que a escola do campo 

se insira na cultura digital e se desenvolvam práticas de letramento e 
emancipação digital. Observou-se que a escola se constituiu como um espaço 

de aprendizagem que valoriza a vida e a educação no campo. Outro ponto 

destacado pelas autoras foi que as crianças participaram ativamente do 

planejamento de algumas práticas escolares, fazendo por vezes, inclusive, o 
papel de emissores de conteúdo. Os movimentos observados nas ações 

pedagógicas e no engajamento das famílias reforçam que não é somente a 

introdução de dispositivos móveis e recursos de TD que propiciam a inclusão 
digital e levam ao letramento digital. As possibilidades de que isso aconteça 

residem principalmente nas práticas pedagógicas desenvolvidas e na 

participação ativa de todos os atores dessa comunidade escolar em tomar o 
projeto e os dispositivos como algo seu e, assim, tornar possível o movimento de 

inclusão digital no campo. 

 
PESCA-

DOR, 

VALEN-

TINI; 
FAGUN-

DES 

(2016) 

Nos resultados, as autoras destacam a postura das professoras como 

profissionais dispostas a aprender com as descobertas dos seus estudantes, 

alternando com eles o papel de ensinar e aprender. Esse deslocamento do papel 
do professor como o detentor do saber se consolidou na dinâmica do uso do 

layout das salas de aula, como um espaço de aprendizagem pelo qual 

professores e estudantes circulavam com liberdade e respeito mútuo. Isso 

aparece de forma clara no exercício de professoras e estudantes poderem 
discutir e coordenar pontos de vista diferentes, colocando-se no lugar do outro 

e estabelecendo regras de condutas que privilegiaram o respeito mútuo e 
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promoveram a autonomia dos sujeitos envolvidos. A chegada dos laptops, 

mesmo sendo um fato recente, já apontava para alguns indícios de movimentos 
de mudança na comunidade escolar em busca de uma forma de ter acesso ao 

conteúdo digital disponibilizado pela internet. 

Fonte: Os autores (2023). 

 

Considerando a temática do letramento digital nas escolas do campo, a 

análise dos resultados apresentados mostra que os autores se intersecionam em 

defesa de suas ideias, tais como a fragilidade e a negligência com que são tratadas 

as especificidades da zona rural. Confirmando essa questão, Pescador e Valentini 

(2019, p. 137) destacam que: 

 

Assim é o meio rural, visto como um espaço atrasado e sem infraestrutura 

[…], opondo-se ao espaço urbano que é visto como sinônimo de progresso, 

desenvolvimento e modernidade. Tratado com desprestígio, o modelo 

didático-pedagógico do ensino na região rural desconsidera a realidade e 

as necessidades de sua população […], sendo simplesmente transferido do 

urbano para o rural e colocando as escolas das zonas rurais a serviço do 

desenvolvimento urbano-industrial. 

 

 

Tal perspectiva se coaduna com Santos (2018), que ressalta a discrepância 

como são tratadas as questões que envolvem a zona rural, atribuindo-lhes o status 

de atraso quando comparado a zona urbana, tendo a educação marginalizada, 

relegada ao abandono pelos governos, com um currículo alheio às demandas do 

campo. Na contramão dessa situação, Mörschbächer e Reis (2021, p. 70) 

destacam, em relação à educação do campo, que ela “[…] se propõe a contribuir 

com o processo de humanização da sociedade como um todo ao respeitar suas 

lutas, história e saberes, constituindo assim características e desafios específicos 

que devem ser demarcados”. 

 Pescador e Valentini (2019) e Pescador, Valentini e Fagundes (2016) trazem 

a discussão sobre a necessidade de se pensar na Formação Docente para obtenção 

do êxito na inserção e consolidação das TDICs nos ambientes educacionais. 

Castro (2021) e Mörschbächer e Reis (2021) também abordam a questão da 

formação docente, porém, apontam a necessidade de se compatibilizar uma 

formação que venha realmente atender às necessidades das escolas situadas na 
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zona rural. Tais resultados corroboram com Barbosa (2019) sobre a necessidade 

de um novo ethos que vai além das políticas públicas ou apenas a aquisição e 

inserção das TDICs, sendo que a autora deixa claro que não é o suficiente, faz-se 

necessário uma mudança nos procedimentos e práticas do fazer docente, uma 

ressignificação do processo para atender as demandas de uma nova geração que 

adentra as escolas no contexto da cultura digital. 

Rezende (2016) corrobora com essa análise, defendendo que não há como 

fechar os olhos para as demandas da sociedade ou público-alvo. Cabe ressaltar, 

também, que a tecnologia, além de promover a inclusão digital, favorece a inclusão 

social destes estudantes, que podem ter acesso a outras realidades culturais e 

geográficas, expandindo o conhecimento de si e do mundo. 

Luz, Santos e Santos (2019) destacam que a falta de informação e 

direcionamento do uso das TDIC’s, bem como o acesso precário à informação, 

podem trazer consequências para a formação e desenvolvimento social dos alunos 

do ensino médio. Tal resultado aponta para a necessidade de democratização do 

acesso e direcionamento do uso das TDICs de forma a potencializar o processo de 

ensino-aprendizagem. Mesmo oriundos de contextos e especificidades diferentes, 

os jovens já adentram as escolas com conhecimentos diversos sobre as 

tecnologias, por passarem a maior parte do tempo interagindo com elas para a 

realização de várias atividades cotidianas.  

Pescador, Valentini e Fagundes (2016, p. 664) abordam aspectos pautados 

nas políticas públicas da inclusão digital, tendo como destaque a proposta de 

formação de professores inseridos na escola contemplada pelo projeto. Segundo 

as autoras, “não basta distribuir equipamentos ou instalar laboratórios de 

informática sem um planejamento pedagógico efetivo e sem propiciar condições 

para que os professores possam vivenciar e pensar o uso das TD [tecnologias 

digitais]”. 

No trabalho de Pescador e Valentini (2019), os resultados obtidos acenam 

para um horizonte promissor, em que os professores se propuseram a aprender 

com os estudantes, evidenciando a alternância entre o ensinar e aprender docente 
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e discente. Tal resultado se compatibiliza com Lima et al (2005) que pautam sua 

reflexão na transformação do papel de aluno, quando ele deixa de ser um mero 

receptor de conteúdo e passa a exercer um papel ativo no processo de ensino-

aprendizagem. Ao assumirem esse papel, os alunos passam a trazer para o 

processo  a sua bagagem de conhecimentos prévios e vivências do cotidiano do 

campo, que são trabalhados de forma contextualizada, com destaque para a 

ampliação de sua autonomia diante da transformação do processo, possibilitando 

compreender a utilização das TDICs de forma que elas venham a sanar suas 

demandas e necessidades. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Ao longo dessa pesquisa, buscou-se analisar quais os desafios que as 

escolas do campo enfrentam em relação ao letramento digital e sua 

implementação em sala de aula, respondendo à questão norteadora do estudo. A 

temática em questão apresenta uma carência de pesquisas publicadas, sendo 

selecionados somente 5 artigos encontrados nos repositórios da Capes e SciELO, 

sendo 2 artigos escritos com base numa mesma pesquisa.  

O objeto de estudo “TDICs” aglutina sobre si a especificidade de uma 

atualização exponencial, o que imputa a necessidade de novas pesquisas, bem 

como de processos de formação continuada dos docentes, a fim de compatibilizá-

las pedagogicamente com uma geração que nasce “conectada”, fazendo uso dessas 

tecnologias diariamente. Nesse sentido, a inclusão digital impôe-se como direito 

de todos, no contexto atual. 

Considerando a revisão de literatura realizada, destaca-se que um caminho 

possível para se pensar no Letramento Digital para as Escolas do Campo perpassa 

pelo desenvolvimento de habilidades e competências dos professores e dos alunos, 

de forma colaborativa, a fim de que eles possam produzir/criar suas próprias 

soluções, articuladas às realidades e especificidades das escolas do campo. 

Destaca-se, também, a necessidade de envolvimento de todos os autores no 
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desenvolvimento das atividades. Com isso, ao se pensar em um processo que, de 

forma contextualizada, faça sentido e responda às necessidades almejadas do 

público-alvo, promove-se o protagonismo e o engajamento discente. 

Os autores analisados concordam sobre a precariedade da infraestrutura, 

recursos, conectividade e suporte técnico das escolas do campo, o que se salienta 

como ponto mais crítico, além da necessidade de conhecimento e de formação por 

parte dos docentes, considerando o uso pedagógico das TDICs no processo de 

letramento digital. Como pontos altos a serem salientados, destacam-se os 

movimentos causados pelos resultados de alguns docentes que, quebrando 

paradigmas e superando dificuldades e desafios, ressignificaram sua prática 

diária, compatibilizando o processo de ensino-aprendizagem – no que se refere ao 

letramento digital – com as demandas da educação do campo, em seus contextos 

específicos. 
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